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Não chegamos a perceber 00'

mo é que o sr. ministro da guer-

ra, um homem intelligente. de-

cretou uma reforma tão fraca.

Um dos principios auuuucia-

dol polo sr. ministro da guerra

em a normalidade nn constitui-

ção das divisões. Esse principio

era bom e mereceu o appluuso de

todos os homens que encaram es-

ta¡ coisas despidos de paixões

politicas e de interesses de qual-

quer ordem. Mas cumpriu o sr.

ministro da guerra a sua promes-

sa? De modo algum.

. Todas as divisões com duas

brigadas_ de infanteria., um regi-

mento de caçadores, um regimen-

to de cavallnria, um regimento

(le, artilharia. e uma companhia de

sapndores, era excellente. O sr.

ministro da guerra., porém, só fez

isso no papel. No pratica deixou

a mesma irregularidade e a mes-

ma contusão que havia, ou peior.

Vejamos a-2.“ divisão militar,

por exemplo. O regimento de ar-

tilharia 3 pertence a esta divisão,

mas ñcou na 1.', em Santarem!

O regimento de caçadores 2 per-

tence a esta divisão,mns ficou na

3, em Lisboa! O regimento de

cavallaria 8 pertence a esta divi-

são,mas ficou na 1.“, em Castello

Branco! Pertence a mesma divi-

são uma companhia de sapadores

mineiros mas ficou na 1.', em

Lisboa!

.Pois isto tem alguma serie-

dade? Comprehendia-se e applau-

dia-se o sr. ministro da guerra

se s. ex.“ tivesse a energia pre-

cisa para. saltar por cima de in-

teresses. conveniencias, precon-

ceitos para regularisar as divisões

n vulcr, pondo as tropas Onde

elias devem estar. Então sim, que

ora uma reforma! Não tendo s.

ex.“ essa energia, ou não a po-

dendo ter, era melhor ter deixa-

do ficar as coisas como estavam.
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CAPITULO V _

quucuto Isaac cru. tratado co-

'mo-nm prosaripto por nquells. so-

, ciedsde, como o seu povo o era.

entre sa nações, e procurava. em

vão um logar onde descansasse,

o peregrino, que estava seiitmio

a ,sob a chaminé, teve compaixão

d'olle e cedeu-lhe o seu logar, dí-

zsndo em tom brevez-cAncíão. o

meu fato está. enxnto, a minha. fo-

me satisfeita, e tu estás molhado e

tens tome.) Dizendo isto juntou e

srirou os tiçôes espalhadas na. am-

siada para um resultado tão pe-

queno.

Admitte s. ex.“ uma mobili-

sação séria da 2.* divisão nas con-

dições em que esta ficou? Em

primeiro logar, os corpos d'cssu

divisão fiCaram tão espalhados e

tão distantes uns dos outros que

uma concentração rapida em qnul-

quer ponto, ou' n'uma das linhas

mais proximas de invasão do paiz,

a linha do Douro ou a do Valle

do Mondego, ha de ser necessa-

riamente murosa em relação ao

que poderia e deveria ser. Nin-

guem se lembraria,-nem nós

comprehendemos como s. ex.l

que, repetimos, consideramos um

homem intelligente e sério, se

lembrasse de tal-_ninguem se

lembraria de mettcr Bragança

em Vizeu e a Covilhã em Evora,

sendo a Covilhã um ponto que,

além da proximidade, facilmente

se conjuga estrategicamente com

Vizeu, quer um inimigo que vies-

se de Hespanha por Castella a

Velha tomasse o caminho de Lis-

boa pelo sul, quer pelo norte da

Serra da Estrella, quer scguisse o

valle do Zezere indo parar ao

Tejo, quer seguisse o valle do

Mondego indo apanhar a estrada

de Coimbra.

Em segundo logar, uma das

primeiras condições para uma boa

mohilisaçâo é o bom conhecimen-

to que o commandante da divi-

são deve ter de todas as tropas

sob o seu' commando. Ora que

conhecimento ha de ter o com-

mandante da 2.' divisão, n'um

caso de guerra, d'un¡ regimento

d'artilherin, d'outro dc “walla-

ria, d'outro de caçadores, diuma

companhia de engcnheria que,

pertencendo á sua divisão, elle

só conhece por ouvir dizer?

A 2.' divisão militar ficou

sem uma unica bocca de fogo!

E' pasmoso, mas é certo.

Quando a Figueira pertencia á

2.“ divisão, ainda esta tinha alli

duas baterias destacadas. Agora,

que a Figueira passou para a 1.“

divisão, nem uma unica bocoa de

fogo lhe ficou.

Emñm, o sr. Sebastião Telles

 

plc- lareira, foi buscar á mean gren-

do um prato de caps. e vitella co-

zida, oollocou-o sobre a pequena.

meu em que elle tinha. comido, e

sem esperar pelo agradecimento do-

jndeu. dirigiu-se para. o outro lado

da sala,-ou por não querer com-

municsr mais do perto com o ob-

jecto da. sua beuevolonoia, ou por

desejar npproximnr-so da. parte su-

perior da meu.

Sa rn'nquelle tempo houvesse

pintores-capazes de executarem se-

melhante assumpto, o judeu, secco

e dobrado, estendendo para o fogo

as mãos ongelhadas e tremulcs, po»

daria prestar-se para a personiñca-

ção omblematica. do inverno. De-

pois de se ter aquecido, voltou-se

para-o prato fumeqanto que estava

I collocado em frente d'ello e comeu

,como uma diligeucia e uma satis-

fação appnrente, que mostravam

1
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completou a sua obra de derro-

cada na 2.“ e 4.' divisões tiran-

' do-lhe os tribunaes militares, que

são uma condição sine que non

da autonomia e do prestígio de

uma divisão. Em vez d'elles,

crcou uns tribunaes semi-comicos

nos regimentos. onde a padri-

nhagem, abrandura dos costumes,

a falsa piedade, hão de acabar

de destruir os ultimos restos dc

disciplina e de justiça que n'esses

rcgimentos existissem ainda, por

ventura.

E a contradançageral que o

sr. ministro da guerra decretou,

sem ninguem perceber tambem o

motivo?

Deixou fôra da 2.' divisão o

regimento de oavall-aria 8, ou,

antes, deixou aquella divisão sem

Cavallaria nenhuma. Depois foi

tirar a cavallaria 8, que deveria

ser da 2.“ divisão, um esquadrão

e collocou-o em Vizeu. Foi a ca-

vallaria 6, tirou-lhe dois esqua-

drões e collocou-os em Bragança.

Ora valha-nos Deus!

O mestre coronheiro passou

a chamar-se mestre carpinteiro

d'onde se couclue que d'nqui por

dcantc deixa do tratar de coro-

nhas para tratar de gnmellns; o

cirurgião-mó¡- passou a ser o sr.

capitão medico; o mestre da mu-

sica, o contra-mestre, os musicos

de 1.a classe e os de 2.“ subiram

de posto, os de 3.“ desceram; etc,

etc, umas miudezas quasi ridicu~

las, improprias do talento do sr.

Sebastião Telles.

Note-se: nós temos pelo sr.

ministro da guerra toda a consi-

deração que s. ex.“ merece pelo

seu caracter, pela sua intelligen-

cia c pelo seu trabalho. Mas, por

isso mesmo, sentimos que s. em*l

produzissc um trabalho iudigno

de si e, por isso mesmo, não per-

cebcmos porque s. ex.“ o pro-

(luziu.
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Prevenção

Pedimos aos nossos assignau-

tes de Aveiro e defóra, que quan-

do tenham de mudar de domici-

lio, o obsequio de o participar á

administração d'este jornal.

E_

uma. longe abstinencia do alimen-

tos.

Eu tretento o prior e Cedric con-

tinuavam a discorrer sobre n'cacc;

lady Bowenn. parecia estar entreti-

da. com uma das nuas aias; e o al-

tivo tomplsrio, cujos olhos se diri-

giam alternadamentedo judeu para

a bella. saxonía, revolvis na sua

mente pensamentos que pareciam

interessal-o vivamente.

'- Eu admiro-me, digno Cedric,

disse o prior, de que, appear da

vossa predilocção pelaenergícs lín-

gua do vossos paes, não tenhaes

acceitado de bom grado o franco-

normando, pelo nmnos os termos

relativos nos artifícios da arte dos

bosques e á cuca. Com certeza não

ha. lingua alguma rio rica das phra»

aos variadas que exigemvos diver-

timentos da. caca ou que forneça.

ao homem das dorestss os meios_

    

Publicacões_

No corpo do jornal, cada. linha. 50 m

 

Ilha, 3:3 réis. Permanentes. mediante contrato.

Os m. lssignantos teem desconto do 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 80

O NOVO HOSPITAL

Informammos de que foi uma

questão de economia importante

a que levou a commissño encar-

regada da coustrucção do editi-

cio para o novo hospital a prefe-

rir os terrenos da Senhora da

Ajuda. Os medicos, concordando

no inconveniente do transporte

dos moliços pela estrada da Ma~

lhada, foram de parecer, todavia,

que as correntes d'ar que lavam

o local da Senhora da Ajuda eram

suñicientes para aunullar aquelle

prejuizo.

Até ccrto ponto, assim é.

O que nós não queriamos era

que sobre a. commissão houves-

sem pesado influencias illicitas.

O nosso espirito de justiça tanto

abrange amigos, como inimigos.

Hoje, que estamos convenci-

dos de que não houve influencias

particulares a influir no caso, não

só não levantaremos attrictos á

commissão como dispensaremos

todos os applnusos ao sr. prove-

dor da Santa Casa, se s. cx.“

continuar, como até aqui, a em~

pregar os seus esforços para a

obra benemerita a que poz hom-

bros. .

Tambem nos informam de

que a Santa Casa não se nega a

fornecer roupas para o hospital

dos pestiferos, quando sejam pi'c-

cisas, o que estimamos.
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12 os Ourusao.

A mulher ti'AVeiro_ além d'um

luxo geral escnudaloso, vao-se

dando tambem o luxo particular

da bicycleta. Ora mais aqui do

que no caso dos homens se pode

dizer: cacem-se as damas ociosas

e ricas, mas não se coçem as pn-

bres. que nào podem nem devem

ter comichões.

Eu não sou partidario da mu-

lher isolada systomaticamente rlo

mundo, nem penso como aquel-

|es que lhe qum'em prohibir tudo

que vae além do fazer filhos e de

coser feijões. Eu vejo que a mu-

 

de expressar tão bem a. sua arte

jovial.

-'- Bom padre Aymer. respon-

deu o scxâo, ficas sabendo que ou

não preciso d'esses requintes de

além-mar para poder apreciar os

prazeres dos bosques. Eu posso to-

car a minha buzina sem chamar ao

toque uma reveille's ou uma mart.

Sei muito bem excitar os meus cães

atraz da. preza e se¡ muito bem es-

follar o- esquarteiar um animal

quando elle é apanhado sem recor-

rer é, gíria de cure'e (1), de nomblea,

(2), d'arbor (3) e a toda a parolice

do fabuloso sir Tristrem (4).

(1) Parte do animal caçada que cra

destinado aos cães.

(2) Partes elevadas entre as coxas do

veado. .

(3) Faire I'm-bar era cstriparo animal.

(4) Não hnvin linguagem em que os

permeado:: mais formalmente às esperas-
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lhsr tem cerebro para muitos o

variados servicos e profissões.,

que, até aqui, eram do dominio

exclusivo do homem. Eu se¡ que

a mulher pobre morre de fome

se se põe em vigor esse princi-

pio egolsta de não se lhe causem

Lir coisa nenhuma fóra da sua

missão caseira. Nem todas as mu-

lheres teem filhos, nem maridos,

nom paes para tratar. Mas, como

não sun uma besta da laia all¡ do_

doutor Molico, nem da Isis do

nenhuma outra, as minhas leitu-

ras, os meus estudos não me des.

vairam, nem me tiram o pensa-

mento individual, o uneu racioci-

nio e critica propria, e, por isso,

não vou cahir n'essa corrente l'lv

dicula de emancipação (culmina,

que quer, por exemplo, o barão

do Carrapitalluho no Caneira e as ' A

damas extravagantes a visitarem-

n'o de quando em quando. com

o mesmo direito à vndiagem e ao

vicio com _que os vadios e vicio-

sos do sexo forte visitam no mes-

mo Caneira as cai'rapllalmhas do

sexo fragil.

Isso abohora. Seria o Eldora-

do do barão. E' esse o seu sonho

d'oiro com certeza. Mas não pode

ser.

Colloquemos as coisas no seu

campo. Evidentemente, a muth

tem aptidões para muito mais do

que aquillo que pretendem os ro-

tineiros. Evidentemente. a mu-

lher não pode ficar reduzida sys-

teinaucamente a empregar a sua

actividade só portas a dentro. A

sua actividade não teria multas

vezes ahi omle se exercer, com

proveito ou sem elle. E se a ¡nan-

drice é vicioso. morrer de fome

é um pouco peior ainda. Mas,es-

tnholecido isto, não ha duvida

nenhuma que superior a mulher

medica, á mulher bachursta, -a

n'mlher bicycletista, á mulher ex_

travauanle que se proponha visi-

tar o João dos Currapitos quando

este pozer casa--e eu digo isto

por zombnria mas estou a vér

que os progressos d'M'eiro estão

aqui estão lei-superior a toda es-

sa entidade felnea-macho, supe~

rior em meritos moraes e, até,

em meritos utilitarios. é num-

lher mãe de familia, e a mulher

companheira do homem, e a mc..

lhor tratando dos sons filhos, do

seu mm'ido, da sua casa-s valer.

no que presta mais servicos ¡n-

comparavelmsnte á humanidade,

á civilisacão. ao progresso, do que ~

a mulhera medir a cabeca de

qualquor Carrapito, a estudar a

queixada de qualquer doutor Mo-

 

- O francos, disse o tom plario

elevando e. voz o n'um tom de proa

sumpoão e de anotar-idade que lho

era. habitual, não é sómente a. lin-

gua. natural da caca, 'mas tambem

a do amor e da. guerra, aquella

com que se dove ganhar o coração

das damas e desatinr o inimigo.

W

sem do idioma commum do que a consti-

tuida polos termos da caça. As avos e ou-

tros nnimnes que olles perseguinm muda.

vam de nome todos os nnnos, e havia um

cento de termos convencionaes, cujo conhe-

cimento cru um signal distinctivo dos gran-

des senhores. O leitor pode consultar sobre

o assumpto o livro da senhora Juliana Bcr-_

ner. A origem c regulamentação da arte

dc montaria é' attibuida ao celebre sir

Tristrcm, famoso pela sua tragicx¡ intrga

cum a bella Ysoltc. Como os uormandoc

roservnvam exclusivamente para si o tl¡-

vertimcnto da caça. os tm'moa vln. sim liuv

guagmu propria cram todos tirados da llñ-

gua. francesa. __
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d'uma prostituta ou a virtude de

11'" “'"lllüdl'u. Não. A verdadeira

missao da nmlher e aquella; não

e esta.

A missão da mulher ajudando

o Immein não é, de forma algu-

ma, uma missão secundaria; é

uma missão de primeira ordem,

é uma missâouobilissima. Dizmn

os nephelibatas que lia de che-

gar letl'ipn em que amulher nào

;noise de cozer feijões, nem a

camisa do marido, porque tudo

isso sera feito em estabelecimen-

tos especiaes, com grande econo-

mia, como já vae acontecendo

nos Estadosolinidoa da America

do Norte. Pois quando isso cá

chegará Parvonia falaremos. Mas,

além de que a muihertem morto

mais que fazer n'uma casa do que

cozer feijões, eu, por mim, pare-

ce-me que hei de preferir sem-

pre a feijoada á moda antiga.

Seja como fôr e venha o que

vier, a moda actual de cozer o

marido, como eu vejo por toda a

parte, e em Aveiro muito mais, é

que não pôde ser. Venha a moda

da America e venha o diabo, com-

tanto que a mulher seja uma mu-

lher'honesta, economica, educa-

dora. companheira e amiga de

seu uiarido, e não, como agora,

uma vaidevinas, uma extravagan-

te, uma desmoralisadn, passan-

do o tempo em ostentaçôes de

vicio e sentindo um prazer espe-

cial em picar, como salada, o in-

'feliz que teve a desgraça de se

juntar com um bicho d'essa na-

tureza. _ _

' Ha ahi n'essa Cidade de Avei-

ro muitissimo mulher honesta.

E' a grandissima maioria. Mas,

sabem-no todos, as excepções são

tambem muito maiores do que

deveria ser e e permittido. E mes-

mo nas honestas ha uma fraque-

za deploravel em transigir com a

irrimoralidade. Mesmo n'essas ha

uma tendencia enorme para adia-

sipacào e para o luxo.

Eu tenho visto, n'essa terra,

a economia domestica e publica

tao malbaratada, que nem sei co-

mo não se produziu ainda ahi'.

uma derrocada enorme. Não se

produziu ainda? Ella, _no fim de

contas, existe, e não já latente,

mas tambem patente. As finan-

cas do municipio são uma vergo-

nha. As finanças dos particulares,

são. no geral, outra vergonha.

Apontam-se familias e familias

esbanjadoras, cheias deadividas,

luctand-o com difiiculdades e ein-

haracos de toda a ordem, não por

intensidades da vida, que seriam

então respeitaveis na sua desgra-

ça, mas por actos de inau gover-

no, de dissipação escandalosas,

de amor ao vicio e ao |uxn.

E, no tim de contas, são ridi-

culas nas suas manias fidelizas,

que é o que ellas ignoram ou fio-

gem ignorar. Sabei, homens e m u-

lheres de Aveiro, que estaes pre-

parando um futuro desgraçado á

vossa terra e aos vossos filhos,

sabe¡ que não ha nada mais ridi-

culo do que um homem ou uma

mulher querendo ser aquillo que

não pode ser. Nas vossas preten-

cões de janctas, homens, nas

vossas pretenções de elegantes,

_

- Sir templario, disse Cedric,

sscitei s. vom teca do vinho e fa-

so¡ o mesmo à do abbsde, emqnsn-

to eu vou retroceder uns trinta sn-

pos psrs vos contar uma historia.

Tal como então ers. Cedric o Ss-

zlo, o seu inglez singello não pre-

cisava dos ornstos dos troubadoun

franceses para faller ao ouvido de

uma bella', e os campos de North-

Allerton (5) poderiam dizer se no

  

(5) North-Allerton, ou Allerton-North,

ó uma aldeia pOpuloss do North-Riding
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e, por conseguinte, tornar mais

eiticaz a forte e sã propaganda u

que este periodico se entrega con-

tra o vicio.-e que deixam as ti-

lhas deliciar-se na camaradagem

de Varias desavergouhadas e na

leitura d'essa Iitterntura t'ranm'za

que Nitti muito bem condemna

como prejudicialissima á morali-

dade publica.

Pois creiam todos isto: quan-

do Avairo tiver menos bicycletas,

menos calças á moda, menos ves-

tidos ricos, menos janotas e sá-

bios e menos mulheres espiritua-

sase galantes, terá menos diri-

das, menos vergonhas e menos

ruínas, mais forçae mais respeito.

Mas emquanto as mulheres

continuarem no systema de imi-

tar todos us grandezas e galante-

rias, emquanto os homens não

perderem o desvairamento de at-

tingir o tom, estejam certas de

que em Vez de conseguirem a

perfeição na elegancia e no bom

tom, só conseguem arruinar-se

attrahindo a chacota dos verdadei-

ros elegantes de ambos os sexos,

o desprezo dos fortes e a lastima

dos moralistas e philosophos.

Ninguem é senão aquillo que

pode ser, Deixae a Franca com as

suas mulheres galantes, deixas

Lisboa com as suas janotices e

sede aveirenses com a modestia

dos recursos de Aveiro; que ain-

da são recursos para sei-des fortes

e respeitados.

Véde se as antigas tricanas de

Aveiro não eram cheias de gen-

tileza na simplicidade e elegancia

do seu trajo, onde não havia. co-

mo hoje, em muitas, chailee de

vinte mil réise saias de preco

correspondente. E, comtudo, fo-

ram as antigas tricanas de Avei-

ro, e não as luxuosos tricanas de

hoje, quuosas até ao exaggero,

que fizeram a trarliccão de ele-

gaucia e distinccâo que corre em

todo o paiz, que firmaram a atmos-

phera de sympathia que ainda

hoje envolve as nossas mulheres

do povo em toda a parte.

A arte não está na riqueza. A

distinccão elegante nào está no

luxo nem na grandeza.

Ficae certos d'esta verdade,

que é immntsvel e eterna.

A. B.

-_-.-_--_

PRAIAS

Príncipiou já a debandada

das praias. Com a aproximação

do inverno e da matança dos ce-

vados tudo recolhe a peuates.

Da Costa Nova e Barra tem re-

tirado já muitas familias.

Dizem-nos d'alli que estão

quasi todos os palheiros abando-

nados. E o que succede n'estas

duas instancias balneares o mes-

mo acontece ás do resto do paiz.

Na Costa Nova a. colonia de

banhistas que actualmente mais

abunda são os lmirradenses, que

se entreteem a. jogar a bisca e a

beber alguma. pinga do novo por

grandes borrachas.

Por todo este mez devem ñ-

car estas duas praias evacuadas.

mulheres, sois o alvo da troca,

não só de todos os homens e de

todnsns mulheres fortes e sim-

pies, que teem a consciencia da

sua inferioridade moral e intel-

leullial. como de todos os Verda-

deiros janotas, como de todas as

verdadeiras elegantes, que vos

relegam desdenhosamcnte para o

capitulo do padantismo.

Não é o luxo, só por si, que

dá o prestígio e o tom. A vida

dos povos é como a vida dos in-

dividuos. Esse Kruger, preside-nte

da republica do Trnnswaal, é hoje

o grande homem do mundo com

o seu track de labrego e o Seu

chapéu alto sem tom. Seria ridi-

culo com carruagens de gala em

Pretoria e alabardeiros nas auta-

catuaras da sua casa de agricul-

tor aceiado.

Esse povo transwaliano de ln-

vradores e pastores .modestos,

simples, mas com a consciencia

dos seus direitos e da sua forca

dentro d'essa modestia e d'essa

simplicidade,é hoje objecto da

admiração universal e faz medi-

tar a poderosa e grande Inglater-

ra. Este Portugal de fadistas e

cncottes, onde abundam os fra-

cks bem feitos, onde todos os

homens são distinctos e todas as

mulheres aspiram a rainhas, é

alvo do desprezo do mundo enão

faz meditar ninguem que se lem-

bre de lhe dar um cachacào.

A mania das grandezas é a

peior de todas as manias. Em

Aveiro ha uma certa minoria fe-

minina que pratica tudo, até a

prostituição, por espirito imita-

tiro.

(Na maior parte da litteratura

franceza, o nome de esposo é

quasi sempre synonyme de espo-

eo enganado, o nmne de esposa

significa quas¡ sempre mulher

adultera e o amigo que ajuda a

mulher a enganar o seu marido

é unas¡ sempre representado co-

mo um homem de espirito. Basta

ler os romances em voga e as

peças de theatro mais celebres

para noa coovencermos de que,

segundo a moral dominante, o

casamento é um mau negocio que

é preciso concluir o mais tarde

possivel, e que uma familia uu-

merosa é uma verdadeira calauu-

dade que se deve evitar a todo o

preco.

Os poetas cantam, como Beau-

delaire, a soberba bellesa da mu-

lher esteril. Os rmnancistas es-

colhem quasi sempre para suas

heroinas mulheres infecundas e

lascivas. E é assim que as almas,

mesmo as menos corrompidas,

são invadidas pouco a pouco por

esse subtil veneno espalhado no

ar.) (Nitti-La Population et Le

Systems Social). '

Iste é uma grande verdade. E

como o espirito fraucez já chega

a Lisboa multiplicado por vinte

e a Aveiro multiplicado por ciu-

coenta, as mulheres galantes de

Paris são prostitutas em Lisboa

e são rameiras na terra do me-

xilhão.

Ahi, na terra dos mexilhões.

conheco eu moralistas que es-

coodem cuidadosamente da fami-

lia o Povo de Aveiro porque trata

os cabrões e as prostitutas pelo

seu nome,-o que só faz aogmen-

tar a repulsão por esses animaes

A' “induzida.

Quando' dissémos um mario-

lão qualquer, ou qualquer mario-

lâ'o, referimo-ims a um individuo

indctcmiínado e não precisamen-

te ao doutor Moliço, que não é

um mariolão, mas um marioleta.

Isto é o mais importante.

Tambem é importante saber-

se que não consideri'mios nem

considerâmos o Moliço marioletn

por não ser das nossas opiniões,

nem por isso nos queixámos da

Vitalidarle. Ou os redactores d'es-

te periodico não lêram bem ou

estão procedendo de má fé. Pelo

contrario, escrevemos bem clara»

mente que admittia-mos que a

Vitalidude pnblicasse fosse o que

fosse contra as nossas opiniões,

mas nos termos n que as nossos

relações tinham direito.

Diz n Vitalidade que sempre

nos considerou. Pois por nós sup-

pormos isso é que nos queixámos

de não manter essa. consideração

e não tinha motivos para deixar

de a manter!

Emñm, o caso é este. A nós

não nos importa para nada a lin-

guagem atrevida do Moliço. Es-

cusado é dizel-o. Antes a eatimá-

mos, porque, nos deu e dá mar-

gem a trabalhar á vontade. O_

caso não é com elle. Mas a Vita-

lidade, onde ha gente de respeito,

a Vitalidade, onde ha redactores

que confessam ter tido sempre

por nós a consideração a que nos

julgamos com direito, é que não

devia publicar aquillo que fosse,

não contra as nossas opiniões,

mas contra essa. consideração que

afñrma ter sempre mantido!

De resto, quem perde com a

prosa do Moliço é a Vital-idade,

onde havendo gente illustrada e

intelligente parece só haver ca-

valgaduras.

E temos dicto.

 

    

            

    

  

                 

   

  

 

  

  

      

  

   

         

   

 

   

    

   

   

  

   

  

        

   

  

   

   

   

          

   

   

  

   

   

  

   

  

  
   

  

    

  

   

    

  

 

   

  

 

   

  

       

    

   

   

 

transmissionnas

0 poder da Imaginação

Rafera o sr. Shoeuon, na. Pey-

chological Review, uma curiosa ex-

periencia, que mostra e influencia

que a sue'gentão nóde exercer no

espirito das multidões.

A experiencia. foi feita. na Uni-

versidade de Wyoming.

(Eucbi, diz o ar. Shosson, uma

garrafa, com agua diatillada. En-

volvi-a cuidadouemente em algo-

dão e fechei-e. n'uma caixa. Depois

de outras experiencias que fiz n'uma

conferencia popular, declare¡ que

desejava conhecer a. rapidez corn

que um cheiro se desenvolveris na

atmoephera e pedia, por isso, ses

assistentes, que levantei¡an a mao

logo que aentissem esse cheiro. De-

pois tirei a garrafa da caixa, des-

tspei~a e lancei algumas gotas de

agua sobre o algodão, afastando a

 

l

______..____-_q___-___

  

- Eu cá. entendo, amigo Cedrio,

interrompeu Wsmba, que ss Ri-

cardo Coração-de-Leâo tivesse sido

bastante' ajuizado para. seguir o

conselho de um doido, teris fiost

em casa com oe seus alegres in-

glezes e deixaria a libertação de

Jerusalem ao cuidado d'esses ines-

mos cavalleiros que tinham n'isso

insior interesse.

- Não hevis então no exercito

inglez, perguntou lady Rowens,

ninguem cujo nome mereça. ser cl-

tado com o dos cavalloiroa do Tem-

existem, ss nossas façanhas per-

dem-se nas de outra raca, s. nossa

lingua-e até o nosso nome-vão

em decadencin e ninguem chora

esse. decadencis. senão um velho

solitario.-Copeiro, enche as taças!

-Aos valentes nas armas, air tem-

plario, seja, qual fôr s sua raça e a.

sus lingua, que mais corsjosemen-

te combatem agora na Palestina

entre os defensores da. Ortiz!

_Não deve responder talvez

quem traz este symbolo, disse sir

Brian de Bois-Guibert; mas a. quem,

dia do Santo Estandarte o grito de

guerra doa razões nãoaoou tão lon-

ge nas fileiras do exercito escassez

como o cn' de guerra do mais esfor-

çado barãonormando.-A' memo-

ria dos valentes que ló. combate-

ram! Acompanhse-me n'este brin-

de, meus hospedes.

Aebeu a grandes tragos e con-

tinuou com um enthusiasmo cres-

cente:-Foi o dia dos escudos par-

tidsrios, esse em que cem bandei-

ras ñuctnavam sobre a cabeça dos

valentes, o sangue corria. como s.

 

 

cura para o lado, como que para,

fugir n um cheiro muito activo.

Em seguida tirei o relogio da

algibeiia e esperei o resultado. Ao

mm¡an tempo declarei ao publico

que ninguem no auditoria nunca

tinha sentido o cheiro do composto

chimico que espalham no algodão,

assegurando, cr-mtunlo, que embora

o cheiro put'econse forte e especial

estava convencido de que não se-

ria desagradavel a ninguem. No

fim de 15 segundos a maior parte

das pessoas assentadas nos primei-

ioa bancos levantaram a mão e. sm

40 segundos, o cheiro espalhou-so

até ao fundo da salla por ondss

parallel" bastante regulares. As

tres quartas partes, pouco !nais ou

menos, don leaistentes, declararam

então sentir o cheiro. A minoria re-

fractsria á. suggestâo comprehen-

dia mais homens que s. proporção

do conjucto. Era, entretanto, do

suppôr que um maior numero de

auditores acabassem por nuccumbír

à suggestão se eu não fosse obri-

gado a terminar a experiencia. por

alguns dos assistentes dos primei-

ros bancos se acharem incommods-

dos mostrando desejos de subir.)

t

A abelha e s chuva

Segundo numerosas testemu-

nhas dos agricultores, s abelha 'não

deixa o cortiço quando a chuva

está proxima.

Um meteorologista belga, o sr.

Ridder, fez largas observações para

verificar o valor d'eusa usercio.

Estas observações confirmam, no

seu conjuncto, a. opinião dos agri-

cultures.

Quando o céo está sombrio, co-

berto ou brumoso, as abelhas nlo

deixam e. sua habitação todas eo

mesmo tempo. A partida. matinal

effectue-se isoladamente, e como

que se a rainha enviasse explora-

dores para se assegurar do estsdo

do tempo.

Quando está. nevoeiro, ss abe-

lhas não sabem, o que se explico

por serem o frio e s humidade os

seus peiorea inimigos. Sempre one

na primavera os rentes dominan-

tes ano da região O.-S.-O. ou

N.-N.-E., a colheita do mel é má.

O sr. Ridder observou muitas

vezes a. entrada precipitada dao

,abelhas no cortico quando ums nu-

vem espessa oceultava o sol, mem_

mo que a chuva. nlo começasse

logo a cn hir.

Entretanto, as abelhas deixem-

se surprehender às vezes pela chu-

va.. E' quando sobrevem uma tem-

penta-de entre S.-O. e N.-O. tom-

peatade que só aobrevem quando

os extremos fan-apos ds nuvens.

tempestuosa teem já passado o Ze-

nith, quando o sol brilha. ainda do

outro lado do céo, ou quando, de-

pois do meio dia, em condições

identicas, ums tempestade vindo

do Este ou do N.-E. rebenls bros.

camente.

E', pois, o escurecimento pro-

greasivo do céo quo servo de india

cio às abelhas na previsão do (-huvs.

POVO DE AVElRO '

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacsr-ia

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

  

-Qne não estavam abaixo do

NINGUEM! bradon o peregrino, que,

estando sufñoisntemente perto para.

poder ouvir, tinha escutado sets.

conversa com uma. impaciencis vi-

sivel. Todos se voltaram psrs o

sitio d'onde partira esta sffirmnclo

inesperadas-Eu digo. repetiu o

peregrino em voz slta e firme, que

a. oavalleria inglesa não ficou abai-

pnxaram pela espada na defezs ds

Terra. Santa. Digo mais, porque o

vi 00m os meus olhos, que o pro-

prio rei' Ricardo com mais cinco

xo de nenhum de quantos Jámais " _

   

plo e os de S. João? _

- Perdoae, senhora, replicou

De Bois-Guilhert; o monarcha in-

glez tinhs conduzido à Palestina

uma hosts de guerreiros valentes,

que só estavam abaixo d'aquelles

cujos peitos não cessarom nunca

de ser oe baluartss_ d'aquells terra.

, santa.

a não ser aos campeões do Santo-

Sapulchro, pórle ser dede a. palma.

entre os defensores de Cruz?

- Aos cavalleiros hospitaleiros,

disso o abbsde; eu tenho* um irmão

na sua. ordem.

- Eu nâo quero denegrir ;sua

fems, disse o templsrio; no om-

tanto.

agua e a morto era. considerada

pref'erival á. fuga. Um bai-do se.an

tel-o-hia chamado s festa das espa-

das, a reunião das aguias cabindo

sobre a. aus preza,_o choque das

achas contra os capacetes e os es-

cudos, o estridor da. guerra mais

alegro do que o clamor de uma bo-

da. .'\Ins o; i¡r›;:,.-› luar-'im já não

d'York. perto da qual se deu em 1138, en-

tre ingleses e eecoesczes, a fmnosa batalha

conhecida pelo nome de Batalha do Estan-

darte. O logar da. batalha chama-ae ainda

Standard-Hill Para excitar a cota em dos

ingleses o arcebispo d'York tinha-l ea cou-

ñsdo uma bandeira consagrada. proveniente

do convento de Beverley. Mas o que con-

tribuiu principalmente para a derrota dos

eacoseczes foi o boato, que correu entre os

hácaruz, 'la mnte Ill» eco ru' David.

dos seus csvalleiros abriu depois

da tomada de S. João d'Acro um

torneio contra quantos viestem. 2         (atrativa-it's. ).
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0 BEVEBENDO FERNANDES
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'Ora venha oa. Você mesmo. Fer-

nanda, ha de chegar aconcordar que

é uma besta. Us da Vitalidade Ja

comem-dam. E' mais de meio caminho

andado. Os da Vitalidade dizem que

esperavam, como mais provavel, que

o Pon de Aveiro nao respondesse por

:não dar importancia ao caso. Este

caso, Fernandes,-vocõ é muito bur-

ro mas até a ui ainda deve chegar-

é a porcaria (da sua pessoa e a por-

carla da sua prosa.

Os da Vitalidado dizoni que você,

Fernandes, demonstrou a sua inexpe-

riencia ›c a sua recanto educação semi-

mrristica. Você é muito burro, Fer-

nandes. mas isto ainda você deve per›

caber. date, traduzido tl. lettra, quer

dizer quo você é uma besta.

Os da Vitalidade protestam que

vooê não é um mariolão, mas um

mancebo honesto e bem iutencionadc.

Quer dizer, segundo ellcs, vecê, Fer-

nandes, continúa sempre a ser uma

çavatlgudura, mas uma cavalgadura

mansa.

Isto é, -elles ainda protestam que

você não ó mariollo, com restrioções. .

Não é mariolko só por não seguir as

mm: opiniõose ousar dizel-o. Não é

marioliio só n'este onto e até este

onto. Mas cavalgadJura é. Pois bem.

ós damos-lhe corda. Seja para todos

0.a cti'eitos uma cavalgadura mansa.

Ora s os da Vitalidade pensam

assim, você, Fernandes, que tanto se

indignou com o baptismo que nós lhe

applicámos sem se indignar agora

com o baptismo que lhe appliea o pro-

prio jornal onde você deixa marcadas

as ferraduras, voeê, Fernandes, não

deve estar longe de pensar o mesmo

de si proprio.

E. de facto. reverendo doutor Mo-

liço, vce-P', como cavalgadura menor c

ordinaria, começa logo por matter os

pés por as mãos u'essa segunda re-

plica, ou supposta replica, que nos dá.

Assim, o Fernandes não sabe se

alguem nos leu; mas, duas linhas abai-

xo, diz que a ralé nos applaudiu e

que a gente séria e prudente pasmou.

Pasmarlo trazes tu o miolo desde

que nasceste, revcrenda cavalgadura!

Então, em que ficámos nós, Fer-

nandes? Sabe se nos lôram, ou não

sabe?

Depois, sem originalidade nenhu-

ma, o scndcirão, segue o proeesso

tradiccional de todos os idiotas, o de

nos devolver os termos que emprega-

mos. Burro? Burro sera elle! Macaco?

Macaco será elle! E não queria este

imbecil que o atirasscmos pelo buraco

da latrina abaixo!

O que te vale é seres padre, ma-

riola. Deves á. tonsura este bocado de

tempo que cstamos gastando comtigo.

Não iôra a tonsura. não iôra a insti-

tuição que rcpresentas e nem o bura-

co da latrina mcrccerias.

Emiim, compara o I'ovodeAceiro

a Camões!

(Lemos Camões, o iuegualavel

epico portugnez . . .

«Lê-se o Poco de Aveiro. . . p

Os da Vitalidade teem razão. O

rapaz pecca pela sua ¡sampa-fenda e

pela sua recente educação comum-riam-

ca. O rapaz é o padre cura da Ve-

lhice do Padre Eterno, do Guerra

Junqueiro. O rapaz é, sem tirar nem

pôr, uma cavalgadura.

Olha, João, ve tu o nosso padre cura:

E', sem tirar nem pôr, uma cavalgadura.

Não sei se os leitores conhecem

esta historia. A sale', como diz o ma-

landrête do doutor Moliço, talvez não

conheça.

Intitula-se:

com sl! rsz UIJIIDNUTRO

W~~

'Elle era n'esse tempoãuma creança loira

Vivendo na abundancia agreste da lavoira,

Ao vento, a chuva, ao sol, pastoreando os gados,

Deitando-se ao luar nas pedras dos eirados,

Atravessando a noite os solitarios montes,

Dormindo a boa sesta ao pé das claras fontes,

Trepando aos piuheiraes, :ts fragas, aos barrancos,

No rijo e negro pao cravando os dentes brancos,

Radioso como a aurora e bom como a alegna.

Em um rapaz do campo, filho d'um lavrador, com a inuocen-

cia e a alegria da natureza e do seu meio. Mas o pae, o labrego,

chamou-o um dia e disse-lhe:

João:

A” força de trabalho e á força de canceiras

A moireiar no monte e s. levar gado ás feiras,

Consegui ajuntar ao canto do bahú

Alguns pintos. Vocês sito dois rapazes; tu,

Alem de ser mais novo, és mais intelligentc.

Vou botar-te ao latim; quero fazer-te gente.

Hasde-me dar ainda nm grande pregador.

Hoje padre é melhor talvez que ser doutor.

Aquillo é grande vida; é vida regulada.

Olha, sabes que Junia? manda ao diabo a enxada.

Aquillo é que é vidinha! aquillo é que é descanço!

Arrecada5se a congrua, engrola-sc o ripanço,

Arrania-sc um sermão ahi com quatro tretas,

Vai-se escorrOpichando o vinho das galhctas,

E a missa seis vintens e doze os baptisados.

Depois independente c sem nenhuns cuidados!

Olha, Joilo, vê tu o nosso padre cura:

E', sem tirar nem pôr, uma cavalgadura.

Convence o rapaz a ser padre, o rapaz vae para o seminario,

ordena-se e

N'uma tarde d'outomno a somnolento trote

Um macho conduzia em cima do albardão,

Já ooluuma do egreja, o novo sacerdote,

O muitissimo illustre e digno padre João (l)

Ao entrarem na aldeia os dois irracionaes,

Dos foguetes ao grande e jubiloso estrepito

Um velho recebeu nos braços patcrnaes,

Em vez do alegre filho, um monstro já decrepito

Qua acabava de vir das jaulas clericaes.

Que transfiguraçl'tol que radical mudança!

Em lugar da inuocente, angelica creança,

Voltava um chimpanzé estupido e bisonho,

Com o ar de quem anda hallucinadamente

Preso nas espiracs diabolicas d'um sonho.

Seu corpo juvenil, robusto e floresccnte

Vergava para o chão exhausto de cansaço:

Os dogmas são de bronze, e a lã d'uma batina

Já vae pesando mais que as armaduras d'aço.

A ignorancia pl'Ofundü, a @Stupidez suína

A luxuria d'egreja, ardente, clandestina,

_ur-.-.- 7...w_

QLZ, E' João por cansa da rima, atlas o verdadeiro nome da. besta era Antonio.
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O remorso, o terror, o fanatismo inquieto,

Tudo isto perpassava em turbilhão confuso

Na atonia cruel d'aquelln hediondo aspecto,

Na morna fixidez d'aquclle olhar obtuso.

Metida nas prisões escuras de Loyola

A sua alma infantil, não tendo luz nem ar,

Foi como os rouxinoes, que dentro da gaiola

Perdeu¡ toda alegria, e morrem sem cantar.

D'onde se vê que o Fernandes é a

cavalgadura eompolita, a besta de

todos os tempos e de todos os locaesl

Guerra Junqueiro apanhou-a bem.

E' tal e qual.

Mas dizia eu emjirm. Qual cmtim,

qual diabo! Ainda elle agora como-

çou.

Depois de ter comparado o Povo

de Aveiro a. Camões, metteucse a falar

de Darwin e de darwinismo e dálogo

esta grande cabeçada, o animal: eita

como sendo de Darwin um livro que

Darwin nunca escreveu! Quer dizer,

o mariolit'o--e agora aqui se póde

dizer mariolão, não ó assim Vitalida-

de?-mette-sc a falar em darwinismo

sem nunca o ter ivisto, nem pelo ros-

to, os livros de Darwin, sem nunca

ter lido uma referencia a esses livros

n'uma citação authentiea, ao menos.

.Is não ó só um besta; é um mons.

tro de bestialidade, como diz Guerra

Junqueiro.

«Pois olhe que ainda ha por aqui

quem lhe chame rapaz esperto», es-

crevem-me d'Aveiro. Acredito, acre-

dito. Lá em burros, Avairo é uma

feira. Em burros e em bois. E genero

barato. Ha tantos, que nem do rastos

já lhes pegam.

Uma farturinha, louvado seja Deusl

Pois o amiguinho Fernandes sa-

hiu-nos na verdade um rapaz esperto.

O' burrioada d'Aveiro, arrebitae as

orelhasl

   

  

  

   

 

   

    

    

   

  

cQuem, como eu, nunca sc orgu-

lhou com os pergaminhos de tão alta

nobreza pode aconselhar a leitura de

Quatrefages, Milne, Edwards, Agas-

siz, Faire, Caudolle. Godron, Hebert

e Barraude, que demonstram tl evi-

dencia a falsidade do transformismo.

O proprio Darwin, auctor d'este

sgstema, na ultima edição do seu livro

A origem do homem, diz assim: «De-

pois de ter lido o ensaio de Nãgeli

Acerca das plantas e as observações

de muitos auctores acerca dos ani-

maes. . . reconheço ter concedido tal-

vez muito a selecção natural. . . Por-

tanto se errei, dando a esta selecção

natural uma importancia excessiva...

etc..

Como se vê, o proprio auctor do

transformismo aiiirma implicitamcntc

que o seu systema é uma concepção á

prior-i e declara que errou na apre-

ciação dos factos»

Nunca vimos uma audacia asini-

na de tal grau. Temos visto muito

ignorante, muito bruto, muito calino¡

temos mettido no curral muito baco-

rinho de dois pés; confessamos que

nunca encontramos uma cavalgadura

da laia d'este Fesnandes. E) a besta

mais quadrada que nos tem vindo ter

a mito. Nem é um homem; é um ga~

roto de cara desluvada, um gaiato

sem pudor. Qualquer homem, qual-

quer simples cava gadura, teria pejo

de falar sobre assumptos que igno-

rasse por inteiro. Só um desavcrgo-

nhado d'um garoto, alias estupido, é

capaz d'uiua audacia d'estas.

E, digamol-o tambem! só em .Avei-

ro esses garotos apparecem e medram.

Como só em Aveiro haveria um jor-

nal, com tamanha ignornncia d'entro

d'elle, que não soubesse ter mão n'essa

vergonha. Porque sc é vergonha a

audacia do garoto, não deixa de abo-

nar muito pouco n. cultura d'Aveiro a

ignorancia com que um jornal, um

Orgão da imprensa! lh'a permitte.

Tudo isso que a besta escreveu, e

que tica transcri to, ó um chorrilho

d'asneiras que ele apanhou a dente

na citação reles do qualquer ignobil

escreviuhador, embora, quem sabe lá!

com ríputação, talvez. de sábio escri-

ptor. 'este paiz, tudo é impossivel.

Em primeiro logar, vê-se que nem

de nome o miseravel borrabotas co-

nhece os sábios que cita, como não

conhece Darwin nem os seus livros.

Que grandissimo petulante! Assim,

da Milnes e Edwards como dois in-

dividuos distinctos, quando é uma só

e mesma pessoa; pretende que Agas-

siz domonstrassc a falsidade do sys-

tema de Domain, quando o Ensaio de

_ classificações os Estudos sobre a Hie-

l

l

l

torio Natural dos Estados Unidos da

America do Norte, do celebre natura-

lista, foram ublicadOs em 1858, um

anno antes d.J

o seu primeiro trabalho, que só appa-

receu cm Londres em novembro de

1859.

Sempre a mesma besta!

Diz que foi Darwin o auctm- do

transformismo, añirma-o duas vezes,

oreles escrevinhador que não sabe

uma palavra de coisa nenhuma, quan-

do qualquer estudante de instrucção

secundaria não ignora que foi La-

marcko Verdadeiro t'undadOr da theo-

ria já csboçada por Buñ'on, theoria

que começou a expôr em 1801, com-

pletando-a admiravelmente no seu

grande livro Plailosop/n'e Zoologígus,

publicado em 1809.

O monstro d'estupidcz c de pedan-

tismo não faz idéa nenhuma nem da

theoria da evolução, nem do trans.

formismo, nem do darwinismo, que

confunde c baralha, o masmarro, na

cabeça dura e ôca !

Darwin não escreveu livro ne-

nhum intitulado a Origem do homem,

mas sim a Origem do hmm e a u-

lecção “natal, que appareceu em Lon-

dres pela primeira vcz em 1871. Mas

não foi ahi que Darwin tratou da me-

moria de Nâgcli, embora lhe fizesse

ligeiras referencias. Onde ellc trata

esse assumpto é na Origem das Espa-

cies. A cavalgadura confundiu logo

Origem do Homm com Origem das

Espada.

Foi na quinta edição inglesa da

Origem das Especie: que Darwin se

referiu pela primeira vez aos estudos

de Nàgeli, de que o doutor Moliço faz

uma idéa tão clara como nós fazemos

dos habitantes do planeta Jupiter.

Mas essa edição não foi a ultima, co-

mo pretende o animale'o doutor Mo-

liço. A ultima edição a Origem das

Especiea, revista por Darwin, foi a

edição franccza de 1882, feita sobre

a decima sexta edição in leza, que

Danvin dizia ao traductor ãancez ser

a edição definitiva.

Nem n'esta edição, nem em ne-

nhuma, Darwin podia considerar o

darwinismo uma cones ção á priori,

na phrase da besta o Fernandes.

Parece que os darwinistas d'Aveiro

mais illustres são o padre Fernandes

e o caixeiro Pompeu, do Pinheiro. E

as concepções ci priori d'estes dois sá-

bios são feitas todas detran da ca-

pella de S. João, em noites escuras,

que tem sido alii a Universidade de
temos vergastado muito insignificante; , toda_ a garotada sábia de Aveiro ha

quinze annos para. cá. Quem tem as

mais elementares noções de darwinis-

mo nem pode imaginar que as afir-

mações de Nãgnli sobre os caracteres

morphologícos das plantas podessem

destruir uma theoria tão complexa

como a do darwinismo, que fo¡ evi-

dentemente contrariada um instante

pelos trabalhos de Nàgeli, que, aliás,

era o primeiro a admittír uma acção

importante na selecção natural, mas

que foi logo confirmada por suooossi-

vos estudos anthropologicos, a ponto

de não ser hoje contestada pelos mais

illustres discípulos do prOprio Qua-

trefages.

E' no capitulo VII, paginas 228,

da já citada edição franceza da obra

inunortal. que se chama a Origem das

Especial?, sob o titulo Objecções diver-

sas feitas á theoria da selecção nata¡-

ral, ue Darwin se refere aos traba-

lhos e Nâgeli. E' impossivel trans-

crever para aqui as extensas pag-inss

--que não são a meia duzia de pala.

vras, com reticencias, que o doutor

Moliço apanhou a dente e impiagiu

na Vitalidade-em que Darwin se

refere a Nãgeli. Basta. dizer-se que

prestando homenagem aos admiraveis

trabalhos d'estc sábio, Darwin apre-

senta e expõe factos que tiram todo

o valor definitivo e absoluto ás con-

clusões de Nãgeli.

De resto, as añirmações de Darc

win podem não ser todas verdadeiras

sem que deixo de o ser a theoria da

selecção, base fundamental de todo o

darwinismo. O proprio Nãgeli, como

ía dissemos, admittia a induencia da

 

e Darwin ter publicado

   

.A.

Platt Ball (Les Eliete de l'Usago ct

dc la Démétude sont ils Héréditaires?

-edi. fanceza) eoucluindo que os nara-

ctcres adquiridos alo alo heridatarios,

como pretendia Darwin, ¡Ei-mn, to-

davia, a verdade inoontestavcl da ss-

lecçño natural.

Henry Tairticld Osborne, discoro

rendo sobre o thema: As cars'

adquiridas são hereditars'as? termina

por dizer que, em caso negativo. que,

não sendo verdadeiro, n'esse ponto, o

principio de Lamarck, deve existir

um terceiro factor na evolução que a

sciencia ignora ainda. Mas nega, por

ventura, os principios fundamentam

do transformismo e do darwinismo?

De modo algum.

Succede aqui o que suooedo eu

tudo. Os principios fundamentam das

grandes theorias ficam. O que varia

são os elementos de apreciação e da

prova.

Mas isto vae longo a eu vou ter-

minar, nlo com receio do alarvo me

chamar massudo-e para elle e que'.

jando-os sou-o evidentemente-msí

porque tenho tanto que dizer que, não

podendo dizer tudo hoje, não vale a

pena alongar-me mais.

Esta questao de darwinismo 6 in~

tcirameute indiii'cronte ara o Em que

se tem em vista. Eu ale¡ no darv'i-

nismo por simples incidente. Verda-

deiro ou falso, nada tem com o caso

de se saber se a religilo christl i

uma mentira, e uma intrujice, ou se

foi um rocúo na civilização pag!, ou

não. Hoje volto a falar n elle, e agora

com mais largueza, apenas para mos-

trar a formidavel ignorancia e o for-

midavel atrevimento do garotocoroado.

E não se julgue que é pelo garoto

em si que nós traçâmos estas linhas.

E' pela sua qualidade de padre, é

pela instituição que elle representa.

N'este artigo seguimos passo a

passo a cavalgadura. Usaremod o

mesmo processo no artigo seguinte.

Depois continuaremos a nossa these,

segundo os processos que as circums-

tsncias reclamaram.

Mas se a ndomptora ha de ficar

mal ferida, o doutor Moliço ha de

ficar reduzido 6 massa rala em que

no primeiro artigo o mergulhsi.

Ora veremos.

m*-

Pelxc [tem

O nosso mercado tem sido,

na ultima semana, fertil em peixe

fresco. O que mais tem aüuido,

e que se tem vendido baratissi-

mo, é o chamado peixe besugoi

Robalos tambem os tem havido

em abnndancia e outras especies,

que teem tido rapido consumo.
m

 

Jayme Duarte Silva

A llYOGADO

R. no SOL-AVIEJIRO
m...

p J nvnsczo:

Na terça-feira pelas 10 horas

da noite passou ao sul d'esta oi-

dade um furacão que, na sua ra-

pida passagem, arrancou bocados

de beiraes d'algnmas casas, le-

vou clara-boias, partiu vidros de¡

janellas, etc.

Não nos consta que tenha ba-

vido desgraças pessoses.

 

A perda da Alrlea Oriental

Portugueza

A Gazeta do Voss, jornal al-

lemão, diz:

«Um tratado anglo-allemlo. refe-

rente s. possessões portuguezu da

Africa, ha cerca de dois annos que

está. conoluso.

Ninguem e contestar a exis-

tencia d'esse ocumento, a que, da-

das certas circumstancias, se dara'

execução, sendo provavel que, em

poucos dias, possam fixar-se bem as

opiniões sobre as clausulas d'esse tra.-

tado.»

O mesmo jornal informa :

¡Respeitar-sc ha a soberania da

Portugal, mas sob o pretexto de uu¡

controle, iinanceiro; tomar seita tem-

porariamente conta des seus portos

selecção natural. O mglsz William: na Africa Oriental.: v' '
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ARMAZENS OFFICINA DE CÂLÇADO

DA I_ DE
E

_ Joao Pedro Ferreira

AOS BALCÔES _ Al'lrllllo WW

.- I - A 'n .' A z g p' t , .. e

DE Ní- Imvo I-lvro Ill' uma““ ,q rente da mm d
\ NFSTA am¡ a e acredihdu Manuel José de Mattos-i Junior-_o MANUEL MARIA -d'ustu

Omcináde calçadãcxecãmlse éom cidade, faz public-o que .sendo agente d'uina casa mnnnercinl de

_ Lisbon, tem para Vender em boas condições para o commercio
toda. a. perfeição tanto para lio- café em¡ de diversas marcas, café torrado em grão e
mem como para senhora e crean- moml'e 31""“0 e "'“lmcl'üld”, Dm' PI'HÇHS "WHO bHÍXOH. I'iVa-
ças toda a qualidade de calçado Usando connvautagein com as casas oougenerea du Porto. Aa ven-
O que ha de mais chic. da:: sao .rolam, e seguiu 'a prompto pagamento têm_ desconto.

_, . 1\«l mea de que e gerente, alem dos geneios ai-iuianieucmnn.

garante“” a ”hd“ e eco' dos. VHHIÍÍIÍOS :mrmhlioo'mm muita vantagem, tem om .saldo uma
"Ômla de preço. grande quantidade de. louca de Sai'ziVem que Vende com '15 p. c..

de desc-onto da lahella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de.

positn dos vinhos da Connmnhia Vinii'ola. composto de todas as

marcus., não axreplmunln o hello Champagne. “

lln llllllilPln vinhos; de outros arnmzuus do Porto. das mar.

nas mais nvrvdiladas, por preços rasoareis. tam-ndo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vlnhos da null-roda. que vende a 80

réls o "ll-o, tinto; branco a 120 e 200 reis, sendo para

connunh- em casa do ¡regula-z.

Tem mercearia hein sorlida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumlvo para caça (pelo preço rlo Porto, sendo por caixa de 30

kra). bolacha e bisrmito das principaes fabricas do paiz, conservas

e massas alimentícios, peireclios para caçadores¡ e objectos para

escriplorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, nom grandes «ips-

contoe para revender, e muitos outros artigos iiripossiveis de meu-

clonar.

Encarrega-se da compra ou Venda!de qualquer mercadoria

mediante couuuissão.

ltua Direita (Largo do Mannelllaria)

A V E | R O

SAPATARIAWAVEIHENSE

Marques @Almada & Irmão
N. ll.-Não se avlam eneommenda¡ que não venham J0ílqllim Ferreira Martins nos . Lgãlsacompanhadas da respecuva lmporlancla. (O GAFANHÃO) O Bl .' _

Garante-se a perfeição e solidez. Pregos_ minimos

FABRICARA VAPUH ... ...__J_______
osé Gonçalves Gamellas

MOAGEM' DE TRIGO E MILHO

A' PRAÇA DO PEIXE

Dl

Manuel Homem de C. Christo

--^Nw\›'tfi fundaram_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

Ii.. DOS MERCADURES, 1 A 5

AVElRO

o-Lb-o

D'aqui levará.: lnrlo tão soliejo

¡LuL Cam.)

. Preços fixos VENlIlS Sil l UINHEIBU

I- Fazundna de nowdnde de lã, li-

4 r | nho, seda e algodão.

A Cainisaria, gravataria, livraria,

l papelaria e mais objectos de es-

criplorio. Ofñciua do chapelnria. Chapéus para homem. senhora e

ereunças. Centro de. assignatura dejornaes de modas e scientrñcoa,

nacionaea e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho' (qualidade garantida). _ _

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assocracão Viníco-

la da Bairrada. _

4 Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clement e machinas de costura Memoria,

bem como todos os necessarios para an mesmas. .

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flores artificiaes e coroas funerarias.

    

Hotel Cysne

Boa-Vista

ããEERB

llecom manda-se elo

aeclo e seriedade

com que se

trata

Excellent:: serviço

de meza
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'ATELIER DE llllilillll
Ampliações photographicas. Encadernações.

   

   

     

  

 

(iSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazon-

das. o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a_ epoca dos variuos já tem

' :sso as fazendas encommen-

  
     

N'eaie estabelecimento encontra-se a venda o apreciado \'lnho

de Bucellan importado directamente de casa do lavrador.

A 1m REIS A GARRAFA

Este delí-

Vinlio de Ciillares- ü_ Aprendiz de lypographo
nho contiuún a ser muito procurado no es- , _

tabelecimento do nosso amigo José Gonçnl- ADMITTE'SE n e““ typogrsphu

ves Gamellas, á Praça do Peixe, que ven- um que saiba' bem Iêl' e “GNV"-

de cada garrafa a 120 réis. Garante-ae-lhe ordenado.
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Ficam d'isto prevenidos os

Vendas de larlnhas, gêmeas e arroz nacional. "08308 fl'eguezres e amigos. l Tll'llllllill'llli

   

   

    

  

     

a Compras de mllho. ¡rlgo e arroz com casca, tan- É :'39:
,_.. (o por junto como a retalho. É ,E :z o .5 ”í DO

'z' arca. o ,

e POVO DE AVEIRO
u 45 - W c

ea. 9 .cz-Q
aUA DA ALFANDEGA ES g (d .g 5:33 2 _dam-

u o a.. = F,

\ &EMM; E 4-: cb ê :à Encarregn-se de fazer com a maxima
' ' I.|.l "a ã w E "J :5 c- ° -, h d E'

_ a g z se g perfusão e economu todos os Ira a 10s e ,, ' . .

c a "'.C U; o o . | ,' . l ,'41

__ E â Ên É ê :v ;É Impressao, [aos como. cartões de “sua, par- ~
'w

h .: ::z V . '_ e o
7

A - OL U EMPREGO UE “Pim E 'g «a a a; g g, Iinpações de casamento, mamas, facturas, _
-

g e: É.) Ê 1':: e _ x o

.B. A.. BRA.. P_H_R__._ B M É É. :a ea :Erê: luros, Jornacs. etc, ele.
UEM pretender comprar a a - ?5,3 7 .E :L ¡ v '

S srs. banhistas d'estas quinta do Torreão, proxi~ 3 ã m &à; .5; “LA ”E s' “A“T'xno _1,1
praias encontram na loja mo de Verdeiuilho, a dois kilo- à E ,D o- g "- -: _AVEIRO .

da Cambeia, dO Aflhm' P388. Os metros de Aveiro e que margina _a 53.21%? j:: . . : - - 4 › .- ,;_

mais necessarim Generos comes' 00m 0 este““ 9 mamada de S» I- ' É @E ã 'li-,V
tiveis, taes como feijão, massa, Pedro das Aradas, dirija-se a Man- m zm > '-

batata, toucinho, manteiga de _nes Nogueira ou José Gonçalves '-l-Í giz g '

porco, queijo da serra, etc. E aiu- Gamellas. e.: o:: c

da o tal biscoito d'Aveiro.-e o A venda será feita em globo 'w , i l _- d *h b '

biscoito de leite. que só se Ven- ou em lotes, facultando-se o pa- \mho de Buceuas Z_l|1b0› C ¡apatZIncaL 8.10 UmJIO em bat-
de e faz n'esta casa. gamento para mais tarde, nie- . , 13 e em P**b as es a" 10a Pit-205. P318'

¡vlsno ”E “Ez, :_° ge. diante o respectivo juro. &VENDE-SE a 160 réis a garrafa fusos, pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó,

mm“, vnmo de meu, |¡,np¡d0' ' - __ ' no estabelecimento de vernizes. oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,

aromatico, leVemente tanÍHOSO. 0 José Gonçalves Gameuas sulfato de cobre e de ferro_ chloreto, enxofre. gesso de estuqne,
que constitue o verdadeiro typo _

Vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-
(le vinho para meza, tambem se l STA fal'lnha'mllilo mais bñ- Praça do Peixe-AVEIRO lào, artigos de mercearia e muitos outros.
vende no mesmo estabelecirnen- I'ata esuperlor do que qual- A› venda "O estabelecmlenm de

to, com as vantagens manifestas quer 0m"“ Para a engorda de Previne o publico que só af-
de o are. banhistas terem ao pé POTCOS' Sado “73'70"01. galinhas' Fiança a qualidade do vinho ven-
da porta vinho bom e a preço @lc- Pic- Yende'se “nlcammile "0 dido no proprio estabelecimento,
modicn. @Slabeiemmenm de JOSÉ 5011031' para evitar que vendam com a

Levam-ee amostrasa quem as VCS Game“as- mesma marca outra qualidade de
;Mun Praca do Peixe¡ !VÉIRO vinho.

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


